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 RESUMO 

 Ao avaliar a qualidade do solo é possível expor suscetibilidade e promover a manutenção 
do solo a fim de manter a produtividade. Para o aprimoramento e refinamento do método 
de Avaliação Visual da Estrutura do solo (VESS), objetivou-se nesse trabalho testar 
espessuras distinta de fatia de solo (amostra), de modo a preservar a estrutura no 
momento da amostragem.  Para isso no município de Pato Branco – PR foram amostrados 
15 pontos, onde foram avaliadas espessuras de: 5 cm, 10 cm e 15cm. Em cada ponto foi 
aberto um buraco preservando a estrutura de dois lados para retirada das amostras. Com 
cautela as amostras foram retiradas com uma pá reta e avaliadas, então atribuíram-se as 
notas de acordo com o método de Avaliação Visual da Estrutura do Solo (VESS). Os dados 
foram tabelados e submetidos a análise de variância (ANOVA) e comparação de médias 
pelo teste de Tukey com nível de 5 % de probabilidade de erro. 

PALAVRAS-CHAVE: Amostragem, Refinamento, Qualidade. 

 ABSTRACT 

 By evaluating soil quality it is possible to expose successivity and promote soil 
maintenance in order to maintain productivity. For enhancement and refinement of the 
Visual Evaluation of Soil Structure (VESS) method, this project tested distinct soil layer 
thickness (sample), in a way to preserve the structure while sampling. In that matter, in 
Pato Branco - PR, 15 places were sampled, where the following thicknesses were 
evaluated: 5 cm, 10 cm and 15 cm. In each location a hole was opened preserving the 
structure of two sides for sampling. Cautiousness the samples were extracted with a 
straight shovel and evaluated, then graduated accordingly to the Visual Evaluation of Soil 
Structure (VESS) method. The data was then tabulated and submissed to an analysis of 
variance (ANOVA) and comparison of means by the Tukey test, with a 5% level of error. 

KEYWORDS: Sampling, Refining, Quality. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil sistemas de manejo conservacionistas têm sido apontados como 
opção para assegurar a qualidade do solo e do ambiente a fim de manter a 
produtividade. De acordo com Beutler et al. (2001), sistemas de cultivo 
modificam os atributos físicos do solo em função de seu uso e manejo alterando 
a qualidade do mesmo a qual influencia diretamente na produtividade. O 
monitoramento da qualidade do solo pelos atributos físicos se faz importante a 
fim de promover a manutenção e avaliação da suscetibilidade dos sistemas 
agrícolas. 

 Avaliar a qualidade do solo representa uma tarefa árdua, uma vez que 
este possuí especificidades químicas, físicas e biológicas. Tendo em vista ainda 
que a qualidade do solo depende de diversas propriedades e eventos naturais e, 
ainda, de formas de manejo (COSTA, GOEDERT, SOUZA, 2006).  

Diversos métodos existentes são competentes para realizarem a avaliação 
da estrutura do solo, mas estas análises envolvem que o pesquisador possua 
equipamentos adequados e capacitação para realizar este procedimento de 
avaliação, se tornando inviável a realização a campo pelo próprio produtor, assim 
se faz importante a utilização de metodologias que permitam a avaliação a 
campo sendo realizada com equipamentos de fácil acesso e instruções técnicas, 
sem a necessidade de conhecimento acadêmico. 

Assim foram desenvolvidos alguns métodos de análise visual, dentre esses 
métodos visuais podemos destacar o método ´Visual Evaluation of Soil Structure ´ 
(VESS), o qual utiliza-se uma carta como parâmetro para atribuição de nota de 
acordo a qualidade física do solo com base em sua estrutura e cor (GUIMARÃES, 
BALL, TORMENA, 2011). 

 O método não requer equipamentos específicos, propõe-se que seja 
retirada de uma fatia de solo de aproximadamente 15 cm de espessura e 25 cm 
de profundidade com uma pá reta, onde a avaliação do solo se baseia na 
aparência e tato do solo retirado (GUIMARÃES et al, 2013; BALL et al. 2007). 

Objetiva-se neste trabalho o refinamento e aprimoramento do método de 
extração da fatia de solo (amostra) de modo a preservar a estrutura no momento 
da amostragem. Testar diferentes espessuras da amostra em termos de escores a 
serem obtidos para posterior análise Visual Evaluation of Soil Structure (VESS).  

2 MÉTODOS 

O experimento foi realizado em agosto de 2018 no município de Pato 
Branco – PR, solo é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico, sendo esta 
uma área de lavoura sob sistema de plantio direto onde no momento da 
amostragem se encontrava sob cobertura de aveia preta. Utilizou-se uma pá de 
corte reta de aproximadamente 15 cm de largura por 25 cm de comprimento, 
duas bandejas branca, a carta de avaliação VESS (Figura 1) e a presença de um 
avaliador treinado. Foram demarcados 15 pontos aleatoriamente na área a fim 
de testar diferentes espessuras para retirada da fatia de solo (amostra): sendo 
elas: 5 cm, 10 cm, e 15 cm. Onde em cada tratamento foram realizadas 10 
repetições. 

Para isso abriu-se um buraco com dimensões maiores que a pá, deixando 
dois lados intactos onde com cautela em cada lado se fez a retirada das fatias 
amostras com espessuras distintas. Com o auxílio da carta do VESS atribuiu-se as 
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notas. Após as avaliações os resultados foram tabelados e submetidos a análise 
de variância (ANOVA) e comparação de médias pelo teste de Tukey, com 
probabilidade de erro em 5%. 

Figura 1— Carta de Avaliação Visual da Estrutura do solo (VESS). 

 
Fonte: http://paginapessoal.utfpr.edu.br/rachelguimaraes/vess 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mesmo o resultado de comparação de médias expresso na tabela 1, não 
apresentando diferença significativa a nível de probabilidade de erro de 5%. 
Porém, temos que ao realizar as amostragens algumas situações interferem na 
atribuição da nota. 

Tabela 1 – Comparação entre as médias de diferentes espessuras de fatia de solo pelo 
Teste de Tukey com nível de 5% de probabilidade de erros.  

Tratamentos Média  

5 cm 2,762  

10 cm 2,935  

15 cm 3,044  

Fonte: Autoria própria (2018). 
 
Nas amostragens da espessura de 5 cm (figura 2), observou-se que os 

agregados eram cortados pois os mesmos eram de espessura maior que a fatia 
extraída, em pontos amostrados de maior umidade o lado da fatia que estava em 
contato com a pá teve sua superfície selada, já em pontos que a umidade era 
menor, com a movimentação da pá para retirar, a fatia teve seus agregados 
desestruturados. Vale ressaltar que é difícil extração com a espessura uniforme 
em toda sua extensão. Tais situações interferiram na atribuição da nota quando 
comparada com a outra fatia de espessura superior no mesmo ponto de coleta. 

 

http://paginapessoal.utfpr.edu.br/rachelguimaraes/vess
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Figura 2- Extração e avaliação de amostras com espessura de 5 cm. 

 
 
Ao realizar a extração dos blocos com 10 cm de espessura (figura 3), as 

amostragens foram realizadas com sucesso, o bloco era retirado com facilidade, 
preservando a estrutura dos seus agregados, com isso se tem maior confiança no 
momento de atribuição a nota. É fácil obter-se uma homogeneidade espessura 
em toda a extensão da fatia. 

Figura 3– Extração e avaliação de amostras com 10 cm de espessura. 

 
 
Em amostras com 15 cm (figura 4) houve dificuldade ao retirar a fatia 

mantendo-a intacta em função de sua dimensão, sendo que nas extremidades 
acaba desestruturando e caindo da pá antes do momento da avaliação, a 
avaliação ainda permanece viável pelo fato de que os agregados do meio da fatia 
ainda mantem sua estrutura. 

Figura 4– Extração e avaliação de amostras com 15 cm de espessura. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Obtêm-se maior segurança em atribuir a nota em fatias com espessura de 
10 cm, onde a amostra é retirada intacta preservando sua estrutura. Extração de 
fatias com espessura acima de 15 cm é inviável utilizando uma pá, uma vez que o 
bloco extraído é totalmente desestruturado. A umidade é um fator determinante 
no momento da amostragem, uma vez que solos com umidade elevada podem 
induzir a atribuição de nota erronia pois a fatia acaba sendo compactada no 
momento da extração pelo movimento da pá e selando a superfície que 
permanece em contanto com a mesma. Assim se faz necessário um estudo sobre 
a umidade ideal para a Avaliação Visual da Estrutura do Solo (VESS). 
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